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➢ OBJETIVO

Perceber como os saberes e fazeres matemáticos indígenas e não indígenas circulam e 

se articulam contribuindo no processo de ensino-aprendizagem étnico Tupari 
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SE ARTICULAM NO CONTEXTO DA ETNIA TUPARI NO ESTADO DE 

RONDÔNIA



➢ METODOLOGIA e REFERENCIAL TEÓRICO 

Os autores e autoras que de alguma forma aparecem com mais frequência, dialogando e 

colaborando na produção escrita são: Bhabha (1990, 2014); Castro-Gomez (2005); 

Dussel (1993, 2005); Escobar (2003); Hall (1997, 2003, 2011, 2012); Quijano (1999, 

2002, 2005, 2007), entre outros. 

A produção dos dados, de caráter qualitativa, teve como inspiração os procedimentos 

etnográficos, além de entrevistas narrativas ressignificadas, uso de fotografias, diário 

de campo e observação. 
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➢ RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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